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		Ainda que distante de seu auge, ocorrido nas décadas de 1960 e 1970, os gêneros

		cinematográficos	ocupam	espaço	destacado	na	cinematográfica	contemporânea

		brasileira (Cánepa, 2016, p. 123), especialmente pela presença do drama e da comédia,

		mas  não  apenas  (ANCINE,  2018). Tal	presença  se  relaciona  também  com condição

		verificada em cinematografias de outros  países, caracterizando uma situação global de

		forte presença  de produções cinematográficas  e audiovisuais nas perspectivas  do que

		se conceituou enquanto gênero no cinema e na televisão.

		Na qualidade de um dos conjuntos de concepções teóricas de base para o dossiê

		Gêneros	cinematográficos	e	audiovisuais:	processos	de	criação	no	Brasil,	temos	o

		princípio de que cada gênero cinematográfico ou audiovisual é definido por sistemas de

		expectativas, categorias, nomenclaturas e convenções próprias (Vieira,  2016, p. 294).É

		justamente pela presença dessas especificidades que os gêneros são considerados como

		tal,	além	dos	diálogos,	não	exclusivos,	que	estabelecem	com	o	classicismo

		cinematográfico. Temos  em conta também  que, contemporaneamente, já  não é mais

		possível restringir  a definição de  gênero cinematográfico “em  categorias,	modelos	e
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		padrões  preestabelecidos,  os  quais  não condizem	com  tendências  contemporâneas

		fluídas,	intertextuais  e  transartísticas,  que	convocam múltiplas formas em cada novo

		produto audiovisual.” (Bessa; Lusvarghi; Oliveira, 2022, p. 8)

		Em outro  conjunto de concepções fundantes  deste dossiê, tomamos  vertentes

		teóricas	diversas,	entretanto	significativamente	convergentes,	sobre	os	estudos	de

		processos de criação  artísticos, notadamente nos campos  do cinema e do audiovisual.

		Interessam, principalmente, abordagens que voltam-se para  as pesquisas sobre o fazer

		artístico, tais como a Poética (Valery, 2018), a Crítica de Processo (Salles, 2011; 2017),e

		a Teoria de Cineastas (Baggio; Graça; Penafria, 2015; 2020)

		Desta forma, este dossiê traz  artigos que versam sobre processos de criação  de

		obras	cinematográficas	e	audiovisuais	de	gênero	no	Brasil.	Neste	sentido,	alguns

		caminhos	são	percebidos	no	conjunto	de	artigos	aqui	apresentados,	seja	como	a

		abordagem de gêneros clássicos como o melodrama, o policial, a cinebiografia e a ficção

		científica, sempre com foco no cinema brasileiro; seja com um olhar mais específico para

		um	gênero	nitidamente	nacional,	como	a	pornochanchada	e	o	cinema	futurista

		brasileiros;  ou  ainda o	gênero  tomado  de formas	não  tão  recorrentes,  como via	a

		concepção de	imaginário ou	a recontextualização	de um	filme de	gênero a	partir de

		marcas próprias da dublagem do mesmo feita para as exibições no Brasil.

		O artigo O  que vem depois  da orgia? Pornochanchada, desejo  e montagem em

		um ensaio audiovisual traça um percurso que envolve a dimensão pedagógica da relação

		construtiva entre docente e discente  para explicitar o processo criativo do videoensaio

		Depois da Orgia, que  serve de matéria base para as reflexões  presentes no texto. Para

		tal, os	autores buscam	entrelaçar olhares	sobre a  pornochanchada enquanto	gênero

		cinematográfico e perspectivas de estudos de gênero, sexualidade e de relações raciais.

		Desta  maneira, são	apresentadas  relações analíticas	que  versam sobre	a  criação do

		videoensaio e atos  de montagem envolvidos  nesse processo em busca  da explicitação

		de  diferenças sociais	e  políticas e	como  estas são	articuladas  enquanto relações	de

		poder nas cenas dos filmes montados no ensaio audiovisual.

		Ao abordar o gênero da cinebiografia (biopic) no texto Cinebiografias de “heróis

		brasileiros”:  um gênero	“global”,  a autora	aborda  as co-produções	e  promoções de

		filmes feitas pela Globo Filmes para obras desse gênero, um dos mais recorrentemente
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		acionados pela empresa, ao  lado das comédias. Partindo da conceituação  e da difusão

		hollywoodiana das cinebiografias, o artigo passa pela concepção do gênero no Brasil em

		especial com a relação entre a Rede Globo de Televisão e a Globo Filmes, até chegar na

		análise de filmes do gênero em que o foco fundamental é uma noção de heroísmo.

		Em Yes,  nós temos justiceiros:  Eu Matei Lúcio  Flávio (1979) e  o vigilantismo no

		cinema policial brasileiro  o gênero policial, como  o título indica,  é abordado em busca

		do entendimento da criação de um perfil de personagem específico de certos filmes  de

		ação policial que  refletem anseio da sociedade  por repressão à violência  cotidiana em

		um contexto  de exacerbação da  violência pelo próprio estado  brasileiro. Destaca-se a

		análise de  uma noção de  justiçamento e  sua inserção em  uma conjuntura  própria do

		Brasil,  surgida durante a ditadura militar e mantida ou expandida nos últimos anos, bem

		como  a relação	do  conceito do	gênero  de ação	policial  e a	criação  de personagens

		vigilantes no cinema brasileiro tendo como exemplo chave o filme Eu Matei Lúcio Flávio

		(dir. Antônio Calmon 1979).

		A criação enquanto ato de adaptação é a base para a análise desenvolvida em  O

		melodrama como ferramenta de adaptação: o caso A Vida Invisível. A reconfiguração da

		compreensão do conceito de melodrama no cinema e sua inserção na América Latina e

		no  Brasil com	assunções  próprias na	contemporaneidade  são parte	do  fundamento

		teórico  acionado  no artigo,	juntamente  com  as variáveis	conceituais  possíveis  para

		definir e  estudar a adaptação  de uma obra  literária para o  campo cinematográfico. O

		caso específico  da adaptação do  livro A  Vida Invisível de  Eurídice Gusmão,  de Martha

		Batalha, para	o filme	A Vida	Invisível,  dirigido por  Karim Aïnouz,  é analisado	em um

		escrutínio que coteja, de maneira pendular, livro e filme.

		A	distopia	pode	ser	encarada	como	um	gênero	cinematográfico	ou	é	um

		subgênero da  ficção científica?	Ou, mais  especificamente, podemos	tomar a  distopia

		para	abordar	questões	políticas	contemporâneas?	O	artigo	Carro	Rei:	em	corpo	e

		território apresenta  uma aproximação  entre os  dois conceitos  presentes no  subtítulo

		para pensar  o filme  Carro Rei  (dir. Renata  Pinheiro, 2022)  e seu  ponto de partida	de

		gênero  sci-fi para  chegar  em sua  condição  de propositor	de  reflexões no  campo  do

		imaginário  e de  tensões políticas.	Espacialidade  e corporeidade  são  colocadas como

		vetores	de	um	recorte	do	cinema	brasileiro	contemporâneo	que	ganhou	força	e
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		notoriedade e  que com o filme  objeto de análise  encontra tensionamentos propostos

		pelo autor diante de dicotomias apontadas e questionadas no percurso argumentativo.

		Por fim,	encerra a	sequência de	artigos desse	dossiê o	trabalho  A evolução e

		impacto da dublagem no  Brasil: um estudo de caso  de O Iluminado de Stanley  Kubrick,

		texto que articula a condição de criação artística brasileira do processo de dublagem do

		famoso filme  do diretor estadunidense enquanto  um exemplo diante  de um contexto

		mais amplo. Tomar a dublagem como adaptação e criação que, simultaneamente, exige

		compromisso artístico com o  filme de origem é o ponto de  base da exposição analítica

		desenvolvida  no texto.  Para isso	são  acionados passos  relativos ao	sentido  histórico

		evolutivo do trabalho de dublagem no  Brasil até chegar ao caso de O Iluminado,  desde

		os	contatos	entre	diretor	do	filme	e	diretor	de	dublagem,	seleção	de	elenco	de

		dubladores e trabalhos técnicos, até chegar na repercussão que o trabalho teve.

		As intenções	da proposição	desse dossiê	passam, de	um lado,	pelo crescente

		interesse de público, de crítica e de estudos acadêmicos pelo cinema e pelo audiovisual

		de gênero, de outro lado, pelas potencialidades das pesquisas que envolvem  processos

		de criação artísticos  e sua consolidação no campo  cinematográfico e de outras formas

		audiovisuais. Desta  forma, consideramos de  grande valia que  esse conjunto de  textos

		aponte para diversas possibilidades  de enquadramento desses dois pontos  chave para

		que  pensemos mais	profundamente  e dedicadamente	sobre  os fazeres	audiovisuais

		brasileiros e seus resultados que trazem nosso país para o debate em imagem e som.
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